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Esta edição do Boletim de Comércio Exte-
rior apresenta a evolução das exportações, impor-
tações e saldo da balança comercial do Brasil, es-
tado de São Paulo e da Região Metropolitana de 
Ribeirão Preto (RMRP) para o período de 
Jan./2015 a Out./2018. Os dados são do Ministé-
rio da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
(MDIC) e estão apresentados no acumulado em 
12 meses, sendo ajustados pelo Índice de Preços 
ao Consumidor (CPI). 

A Figura 1 retrata os dados dos do comér-
cio exterior brasileiro. A deterioração no resul-
tado comercial ocorrida ao longo de 2018 decorre 
das importações que cresceram num ritmo mais 
forte em relação às exportações, refletindo a me-
lhora na atividade econômica. Porém, nota-se 
uma recuperação do saldo comercial a partir de 
Ago./2018. A previsão do MDIC é que o saldo até 
o final do ano fique acima de US$ 50 bilhões.  

Em Out./18, o saldo acumulado em 12 me-
ses atingiu cerca de US$ 56 bilhões, com variação 
de 1,5% frente ao acumulado nos 12 meses ante-
riores. As exportações acumularam cerca de US$ 
231 bilhões. Dentre os produtos, as vendas exter-
nas mais expressivas foram de soja, minérios de 
ferro e óleos brutos de petróleo. As importações 
se expandiram 1,55%, alcançando um saldo de 
cerca de US$ 176 bilhões em 12 meses até 
Out./2018. Destaque para as importações de 
óleos de petróleo ou de minerais betuminosos, 
exceto óleos brutos. 

No resultado mensal, o saldo comercial 
atingiu valor recorde, registrando US$ 6,12 bi-
lhões, melhor resultado para o mês de outubro 
desde o início da série histórica, em 1989. As ex-
portações totalizaram US$ 22,23 bilhões e as im-
portações US$ 16,10 bilhões. 

 
Figura 1: Evolução das Exportações, Importações e Saldo da Balança Comercial do Brasil  

 
Fonte: Comex Stat. Período: Jan./2015 a Out./2018. Deflator: CPI. Acum. 12 meses em bilhões de dólares de Out./2018. 

 

A Figura 2 apresenta a trajetória das taxas 
de câmbio nominal e real efetiva para o período 
de Jun./14 a Out./18. Nela, nota-se uma trajetória 
de depreciação da taxa de câmbio real efetiva e 
da taxa de câmbio nominal ao longo de quase 
todo o ano de 2018. A cotação do dólar saiu de R$ 

3,21 em Jan./18, alcançando R$ 4,11 em Set./18, 
com queda em Out./18, voltando para R$ 3,76.  

A queda do dólar reflete o ânimo do mer-
cado após as eleições e os anúncios da nova 
equipe do governo e do reforço às políticas que 
serão adotadas no próximo ano.  
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O índice da taxa de câmbio real efetiva, di-
vulgado até Set/2018, atingiu 121,66.  

Na comparação com Fev./18 houve um 
aumento (depreciação) de 12,17%. 

 
Figura 2: Taxa de câmbio nominal e taxa de câmbio real efetiva 

 
Fonte: BCB (nominal) e Bank for International Settlements (real efetivo).  
Período: Jun./2014 a Out./2018 (nominal) e Jun./2014 a Set./2018 (real efetiva) 

 

Os dados para o estado de São Paulo, 
como mostra a Figura 3, revelam um saldo comer-
cial deficitário ao longo do período analisado. Po-
rém, ocorreu uma melhora até Set./2017, sobre-
tudo pela queda das importações em reflexo da 
crise brasileira. Com o início da recuperação eco-
nômica, as importações voltaram a se elevar im-
plicando na deterioração do saldo comercial ao 
longo do ano de 2018 até o mês de junho. 

O saldo das exportações atingiu o patamar 
de US$ 51,66 bilhões no acumulado até Out./18. 
Destaque para as vendas externas de soja, açúca-
res, óleos brutos de petróleo e outros veículos aé-
reos. Já as importações acumularam US$ 60,52 bi-
lhões em Out./18. As compras de bens estrangei-
ros mais significativas foram de partes e acessó-
rios dos veículos automóveis e aparelhos elétricos 
para telefonia ou telegrafia por fios. 

 
Figura 3: Evolução das Exportações, Importações e Saldo da Balança Comercial do estado de São Paulo  

 
Fonte: Comex Stat. Período: Jan./2015 a Out./2018. Deflator: CPI. Acum. 12 meses em bilhões de dólares de Out./2018.
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Por fim, a Figura 4 retrata a evolução do 
valor exportado e importado, bem como do saldo 
comercial da RMRP. Na região, as exportações são 
bem superiores às importações, resultando em 
saldos superavitários durante todo o período re-
portado.  

Na Figura 4, nota-se que o comporta-
mento do saldo comercial é basicamente influen-
ciado pelas exportações, visto que as importações 

da RMRP permaneceram relativamente estáveis 
durante todo o período analisado.  

As compras de bens estrangeiros totaliza-
ram cerca de US$ 370 milhões em Out./18, en-
quanto as exportações atingiram patamar pró-
ximo a US$ 1,9 bilhões no mesmo período.  Am-
bos os resultados registraram estabilidade frente 
ao acumulado nos doze meses imediatamente an-
teriores. 

 
Figura 4: Evolução das Exportações, Importações e Saldo da Balança Comercial da RMRP 

 (acum. 12 meses em milhões dólares de Out./2018) 

 

Fonte: Comex Stat. Período: Jan./2015 a Out./2018. Deflator: CPI 
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